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RESUMO: Os feijões Vigna unguiculata e Phaseolus vulgaris possuem um importante papel
na  alimentação  da  população  brasileira.  No  entanto,  essas  culturas  ainda  sofrem grandes
perdas  na  produção  devido  ao  ataque  de  insetos-praga.  Os  coleópteros  Callosobruchus
maculatus e Zabrotes subfasciatus são os principais insetos-praga do feijão V. unguiculata e
P.  vulgaris  armazenado.  Desta  forma,  é  fundamental  o  desenvolvimento  de  métodos  de
manejo para garantir o controle desses insetos e a segurança dos consumidores. Objetivo deste
trabalho foi avaliar a toxicidade, por contato, do óleo essencial de Croton pulegiodorus sobre
os coleópteros  C. maculatus  e  Z. subfasciatus, sendo, ainda, determinadas as concentrações
letais (CL50 e CL90). O teste de toxicidade de contato foi realizado em placas de petri contendo
20g de feijão e 10 insetos por parcela, isoladamente, utilizando-se diferentes  concentrações
do óleo essencial de C. pulegiodorus (0, 0.5, 1.5, 2,5, 3,5 e 4,5 µL/20g) sobre C. maculatus no
feijão V. unguiculata ou Z. subfasciatus no feijão P. vulgaris. Os resultados obtidos mostraram
que  o  óleo  essencial  de  C.  pulegiodorus  ocasionou  alta  de  mortalidade  dos  insetos.  As
concentrações  letais  obtidas  foram  baixas  (CL50=0,19  µL)  e  (CL90=0,78  µL)  para  C.
maculatus, enquanto que para Z. subfasciatus não foi possível estimá-las, pois ocorreu 100%
de  mortalidade.  Assomando-se  a  isso,  a  concentrações  utilizadas  foram  baixas  quando
comparadas  às  de  outros  óleos  essenciais  comumente  usados  sobre  pragas  de  grãos
armazenados, o que ratifica que o óleo essencial de C. pulegiodorus apresenta potencial para
ser utilizado em programas de manejo de insetos-praga em feijão armazenado.

Palavras-Chave: Inseticidas  botânicos;  Vigna  unguiculata;  Phaseolus  vulgaris;
Chrysomelidae.

INTRODUÇÃO

O feijão-caupi,  Vigna unguiculata (L.)  Walp.  (Fabaceae),  também conhecido como
feijão  de  corda,  é  um dos  alimentos  mais  importantes  que  compõe  a  dieta  alimentar  da
população brasileira, principalmente para a população mais carente (CRUZ et al., 2012). No
Brasil  a  safra  de  2016/2017  do  feijão  V.  unguiculata teve  uma  produção  de  713,3  mil
toneladas, no qual 53,9% da produção concentraram-se no nordeste (CONAB, 2018). O feijão
comum  (Phaseolus  vulgaris L.)  (Fabaceae)  também  é  uma  leguminosa  anual  de  suma
importância para o Brasil, uma vez que é um dos grãos mais usados como alimento básico e
fonte de proteína pela sociedade brasileira, sendo que é através da agricultura familiar que
vem boa parte da produção desse feijão no país (COSTA et al., 2015).

Entretendo, grandes quantidades destes grãos são perdidas durante o armazenamento,
principalmente  quando  o  manejo  antes  e  durante  o  armazenamento  é  realizado  de  modo
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inadequado (PEREIRA et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2017), propiciando ataques de roedores
e principalmente insetos-praga (SANTOS, 2006).   

O  caruncho  Callosobruchus  maculatus (Fabr.,1775)  (Coleoptera;  Chrysomelidae;
Bruchinae) é o principal inseto-praga do feijão caupi  V. unguiculata armazenado, possuindo
infestação cruzada, ou seja, pode infestar o grão ainda no campo ou no armázem (GALLO et
al.,  2002).  O  Zabrotes subfasciatus (Boh, 1833)  (Coleoptera;  Chrysomelidae; Bruchinae) é
um dos principais insetos-praga do feijão P. vulgaris (GALLO et al., 2002). Trata-se de uma
praga cosmopolita. Ambos os insetos causam grandes prejuízos ao feijão armazenado, sendo
responsáveis pela  perda de peso,  redução do poder germinativo,  do valor  nutricional,  e a
redução do valor comercial do grão (GALLO et al., 2002; ATHIÉ & PAULA, 2002). 

Como método de controle para esses insetos são utilizados inseticidas sintéticos, mas
estes apresentam efeitos indesejáveis, uma vez que podem acabar deixando resíduos tóxicos
no grão, podendo ocasionar intoxicação dos aplicadores e aumento do custo e dose do produto
pela seleção de insetos resistentes (ALVES, 2012; VIEIRA, 2016).

Diante do exposto, existe a necessidade de encontrar métodos alternativos para o con-
trole de pragas de grãos armazenados, como os produtos de origem vegetal, no qual se desta-
cam os óleos essenciais, que são compostos por diferentes substâncias voláteis, produzidos
pelo metabolismo secundário das plantas (VIEIRA et al., 2016; SANTANA, 2011). Os óleos
essenciais  possuem baixa persistência  e são biodegradáveis, sendo constituídos  por vários
compostos de diversas classes de produtos naturais, em especial terpenóides (VIEIRA et al.,
2016). 

Diversas espécies do gênero Croton L. apresentam na composição dos seus óleos es-
senciais, diversas substâncias ativas, como terpernóides e alcaloides (PALMEIRA-JÚNIOR et
al., 2006), que  por sua vez, possuem atividade inseticida (COITINHO, 2011). A espécie Cro-
ton pulegiodorus (velaminho), é um arbusto com um porte de 0,3-1,0 metros de comprimento,
que exala um odor característico devido ao ácido caprírico (C8H16O2) que possui característi-
cas antifúngicas e bactericidas, encontradas principalmente na região nordeste (KIM & RHEE
2016).  De acordo com SILVA (2006), o óleo essencial de C. pulegiodorus é constituído majo-
ritariamente por monoterpenos e sesquiterpenos, com valores em torno de 2% e 83%, respec-
tivamente. 

Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a toxicidade por contato
do óleo essencial de C. pulegiodorus em adultos de C. maculatus e Z. subfasciatus, sendo ain-
da, determinadas as concentrações letais (CL50 e CL90).

METODOLOGIA

Os insetos C. maculatus e Z. subfasciatus. foram criados em grãos de feijão-caupi (V.
unguiculata) e feijão comum (P. vulgaris) respectivamente em condições controladas, manti-
das  em  câmara  climática  tipo  B.O.D,  a  temperatura  de  27±2ºC  e  umidade  relatuva  de
70±10%. Plantas de velaminho (C. pulegiodorus) foram coletadas no município de Triunfo -
PE, e parte do material vegetal coletado está depositado no Herbário do Semiárido do Brasil
(HESBRA) da UFRPE/UAST, na forma de exsicatas.

Para obtenção dos óleos essenciais de C. pulegiodorus, o material vegetal coletado (fo-
lhas) foi submetido à hidrodestilação por 2 horas, em um balão de 3L, em um aparelho do tipo
Clevenger modificado. A emulsão obtida por esse processo foi colocada no funil de decanta-
ção com diclorometano. Após 10 minutos, quando o solvente e o óleo decantaram, transferiu-
se a camada desejada para um balão que posteriormente foi encaixado ao rota-evaporador e o
solvente separado do óleo a vácuo e banho-maria a uma temperatura de 40°C, permanecendo
assim somente o óleo essencial dentro do balão, o qual foi armazenado em recipiente fechado,
em baixas temperaturas (Figura1). 



O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, utilizando as
seguintes  concentrações  de  óleo  essencial  de  C.  pulegiodorus (0,  0.5,  1.5,  2,5  3,5  e  4,5
µL/20g)  para  C.  maculatus em  V.  unguiculata e  Z.  subfasciatus em  P.  vulgaris,  sendo 5
repetições para cada tratamento. 

O óleo essencial  do  C. pulegiodorus foi  adicionado com pipetador  automático  em
placas de petri de vidro contendo 20g de feijão (Figura 2), e agitados manualmente por dois
minutos,  sendo  utilizada  uma  testemunha  sem  óleo.  Foram  liberados  10  adultos  de  C.
maculatus em V. unguiculata e 10 adultos de Z. subfasciatus em P. vulgaris, ambos com até
48 horas de idade, e após 48 horas do confinamento foram determinadas as percentagens de
mortalidade dos insetos. As placas de petri foram mantidas em câmara climática tipo B.O.D.,
a temp. 27±2ºC, e 70±10% de UR. Os dados foram submetidos à análise de Probit através do
software SAS® Institute (2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em C. maculatus as concentrações letais obtidas de C. pulegiodorus foram 0,19 µL/L
para a CL50 e 0,78 µL/L para a CL90  (Tabela 1).  Observou-se que o óleo essencial  de  C.
pulegiodorus demonstrou  ser  promissor  no  manejo  de  C.  maculatus,  e  a  mortalidade
ocasionada apresentou comportamento linear (Figura 3), ou seja, há tendência de aumento na
mortalidade à medida que se aumenta as concentrações deste óleo, sendo verificado que a
maioria das concentrações provocaram 100% de mortalidade.

Para  Z.  subfasciatus  não  foi  possível  obter  as  concentrações  letais  de  C.
pulegiodorus,  pois  neste  teste  de  toxicidade  de  contato  todas  as  concentrações  utilizadas
provocaram  100%  de  mortalidade  dos  insetos,  necessitando  assim  de  novos  testes  de
toxicidade de contato usando concentrações menores para se estimar as concentrações letais.

A alta mortalidade obtida após 48 horas pode ser atribuída a composição do óleo
essencial  do  C.  pulegiodorus,  as  quais  atuam  bloqueando  neurotransmissores,  causando
colapso no sistema nervoso dos insetos (TRIPATHI et al., 2009).

TABELAS E FIGURAS

             
Figura  1: Processo  de  obtenção  do óleo  essencial;  A)
processo de hidrodestilação, B) Funil de decantação, C)
Rota-evaporador D) Óleo essencial extraído. 

Figura 2: Arenas utilizadas nos testes de 
contato 



                          

Tabela 1: Concentrações Letais do óleo essencial de  Croton pulegiodorus sobre adultos de
Callosobruchus maculatus, em feijão Vigna unguiculata. 

n1 = Número de insetos usados no teste, I.C. = intervalo de confiança, CA = Coeficiente angular, EP = erro
padrão da média, X2 = Qui-quadrado (P<0,01).

CONCLUSÕES

O óleo  essencial  de  C.  pulegiodorus  apresentou  toxicidade  por  contato  (atividade
inseticida),  sendo  muito  tóxico  para  os  coleópteros  C.  maculatus  e Z.  subfasciatus,
apresentando concentrações letais (CL50 e CL90) baixas quando comparadas às de outros óleos
essenciais que são comumente utilizados no controle de pragas de grãos armazenados.

O coleóptero  Z. subfasciatus  mostrou-se mais susceptível que  C. maculatus ao óleo
essencial de  C. pulegiodorus,  que demonstrou ser promissor para o manejo desses insetos,
mas novos estudos sobre a sua bioatividade são necessários.
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